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Campinas, 8 de junho de 1987• 

Senhor Presidente do Co nselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 

Publica o "Diário do Povo" de ontem, a notícia 

sobre o pedido feito por um vereador desta cidade, do tombamento da 

Basílica de Nossa Senhora do Carmo em Campinas, 

Como os tombamentos costumam ter um fundamento 

na história e na arte do objeto a ser tombado, manda a verdade que 

se corrijam várias afirmativas do vereador sollcltante, 

A atual igreja foi construída pelos anos de 

1925 (mil novecentos e vinte e cinco), em pobre estilo gótico, quan- 

do não havia recursos financeiros para uma construção requintada. 

Sua decoração Interna é ainda multo discutível, mesmo depois de al- 

guns reparos, 

0 vereador afirma oua noleu aos Th da iulho da 

177U, celebrava-se 
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rada em 1781. 
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O líder do PDS, vereador 
Pedro Azevedo, está solicitan- 
do ao presidente do Conde- 
phaat o tombamento da Basíli- 
ca de Nossa Senhora do Car- 
mo, para que passe a integrar 
o patrimônio histórico de 
Campinas. A solicitação foi 
feita através de um ofício ao 
presidente do Conselho, Mo- 
desto Carcalhosa, no qual o 
vereador explica que apresen- 
tou projeto de decreto legisla- 
tivo na Câmara, porém encon- 
trou oposição de ordem regi- 
mental, pois o Regimento In- 
terno da Casa não prevê tal 
forma de homenagem. 

Diante disso, continua o 
pedessista, "resta-nos recor- 
rer ao Conselho, visto ter nos- 
sa Igreja do Carmo um alto 
valor arquitetônico e, em espe- 
cial, histórico". 

Na justificativa, Azevedo 
relata que "a Basílica é o ber- 

ço natal de Campinas, o marco 
zero da cidade, pois lá, aos 14 
de julho de 1.774, Frei Antô- 
nio de Pádua celebrava a Ia 

Missa e nascia Campinas". 
Relembra que "lá estão guar- 
dados os restos mortais de 
Francisco Barreto Leme, 
além de ser o "viveiro" de ilus- 
tres bispos como d. Agnelo, d. 
Roberto, d. Vaqueiro e muitos 
outros". 
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Azevedo recorda que lá fo- 
ram batizados os "maiores fi- 
lhos de nossa cidade, como 
Campos Salles, Carlos Gomes, 
Júlio de Mesquita, dr. Quirino, 
César Bierrenbach, d. Nery, 
d. Barreto e muitos outros. 
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Esses fatos, frisa Azevedo, 
que fazem a história de Campi- 
nas, levaram o Papa Paulo VI 
a conceder à "Vetusta Matriz 
Velha", o título de "Ponfifícia 
Basílica Menor Nossa Senhora 
do Carmo". 



Campinas, 8 de junho de 198T» 

Senhor Presidente do Co nselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 

Publica o "Diário do Povo" de ontem, a notícia 

sobre o pedido feito por um vereador desta cidade, do tombamento da 

Basílica de Nossa Senhora do Carmo em Campinas, 

Como os tombamentos costumam ter um fundamento 

na história e na arte do objeto a ser tombado, manda a verdade que 

se corrijam várias afirmativas do vereador solicitante, 

A atual igreja foi construída pelos anos de 

1925 (mil novecentos e vinte e cinco), em pobre estilo gótico, quan- 

do não havia recursos financeiros para uma construção requintada. 

Sua decoração interna é ainda muito discutível, mesmo depois de al- 

guns reparos, 

0 vereador afirma que nela, aos lh de julho de 

177^., celebrava-se a primeira missa que foi o marco da fundação da 

cidade, o que está inteiramente errado pois a primitiva igreja de 

taipa, as primeiras taipas construídas em Campinas, so foi inaugu- 

rada em 17S1, 

A primeira missa foi celebrada aos li} de julho 

de 177l!., em canela nrovlsória, de pau a pique e coberta de sapé, no 

outro extremo da praça onde está a atual Basílica, e onde funcionou 

a Matriz até 1781, Frei Antônio de Pádua construiu realmente a pri- 

meira Matriz, de taipa, mas nunca celebrou por terminar seu paroqul- 

ato antea de inaugurar a igreja que foi, em 1925» inteiramente demo- 

lida, arrazadas as suas vetustas taipas, para no mesmo lugar se cons 

trulr a atual basílica. 

Mais erros cometeu o vereador dizendo que a ve- 

tusta igreja foi viveiro de bispos como o Cardeal Rossi, Dom Agnelo, 

e os bispos D, Roberto a Dom Vaqueiro, Nenhum destes foi vigário da 

mesma igreja e nem nela sagrados? Dom Agnelo foi sagrado a 15/Í4/1956 

na Catedral de Campinas, D, Roberto fbi sagrado na cidade de Amparo 

e Dom Vaqueiro, a 15/8/1963, também na mesma Catedral; todos tiveram 

vida e atuação na Universidade Católica cuja sede se situa nas pro- 
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ximidades da Igreja^ 

Os bispos que haviam sido párocos de Nossa Senhç 

ra do Carmo, o fòram na demolida igreja e não na atual. 

Tais informações erradas, podem desvalorizar o 

processo de tombamento que, se á de alta importância, deve fundar- 

-se em solida verdade que venho oferecer ao Condephat e prová-las 

se necessário, 

Qordlais saudações. 

Celso Maria da M§llo Pupo, 
autor dos livros históricos '«Campinas, 
Sau^Berço e Juventude" e "Campinas, Mu 
niulpio no Império", 
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